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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha, pelo Ofício nº 210/08, solicitação de Credenciamento da Faculdade de Tecnologia de Jaboticabal, com a Autorização para o Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Bioenergia Sucro-Alcooleira, ainda em processo de criação e instalação. O novo Curso segue a programação de dois outros, já em funcionamento, em Piracicaba e Araçatuba, e teve sua Aprovação prévia efetuada pelo Parecer CEE nº 138/2008, publicado pela Portaria CEE/GP nº 182/2008.

Sendo o Projeto do Curso o mesmo já aprovado por este Conselho, para essas outras unidades do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, foi desnecessária a Aprovação prévia do Projeto, iniciando-se o processo com a Autorização para o Funcionamento do Curso e Credenciamento da nova FATEC de Jaboticabal. 

1.2 APRECIAÇÃO

O Processo está muito bem instruído, contendo um detalhado histórico de atuação do Centro Estadual de Educação Tecnológica  Paula Souza, o qual inclui a comprovação de sua extraordinária expansão recente e apresentação de seu inovador Sistema de Avaliação Institucional. 

A Comissão designada para a elaboração de Relatório circunstanciado foi constituída pela Dra. Célia Regina Orlandi Canner, engenheira agrônoma e por Regina Moraes de Arruda, mestre em Computação e Matemática Computacional, apresentou um Relatório muito bem elaborado. 

A estrutura curricular e o conjunto de ementas que estruturam o Curso estão muito bem formulados, indicando a alta competência da equipe responsável pelo projeto original. A Comissão indica que em relação ao projeto original, houve apenas pequenas alterações na ordem da oferta de disciplinas, que não afetaram a estrutura da programação. A Comissão, entretanto, sugere a redução de 2 créditos em Trabalho de Conclusão de Curso II, de 105 para 75 horas, com a criação de nova disciplina na área de gestão Agroindustrial, com pelo menos 30 horas, dada a importância estratégica desta área para o perfil pretendido para os egressos do Curso. Nos programas de algumas disciplinas há necessidade de adequação da bibliografia, tendo em vista que livros incluídos estão esgotados devendo ser substituídos por título possíveis de aquisição.

O corpo docente possui formação e experiência anterior adequada para os objetivos do Curso.

Tanto a Comissão de Avaliação como a informação AT manifestam-se favoravelmente à solicitação, mas apontam problemas, alguns dos quais, considerados graves.

Em primeiro lugar, a Instituição realizou exames vestibulares e iniciou o Curso (contando já com duas turmas) antes que a autorização para funcionamento fosse concedida e, o que é mais grave, sem que as condições necessárias para o bom andamento dos trabalhos tivessem sido asseguradas e sem que fossem cumpridas as condições estabelecidas pelo Termo de Compromisso assinado pela parte solicitante. 

O Curso está funcionando provisoriamente em instalações cedidas pela UNESP, em seu campus de Jaboticabal, inclusive no que diz respeito aos laboratórios e à sala de informática. Só foram adquiridos materiais auxiliares como televisão, vídeo e data show. A Comissão de especialistas aponta para o fato que, com a admissão de novas turmas não haverá sequer espaço para os novos alunos ingressantes. A Biblioteca, de 16 metros quadrados, contém um acervo modesto, restrito à bibliografia programada para o 1º ano. 

O projeto original do Curso previa sua instalação em edifício próprio, a ser construído pela Prefeitura Municipal de Jaboticabal, em área por ela doada, dentro do prazo de 12 meses. Note-se que o convênio firmado entre o Centro Paula Souza e a prefeitura de Jaboticabal explicita, no item 1.3 (p. 186 do Processo) que “As aulas somente terão início após a construção do prédio, mediante laudo a ser expedido pela Assessoria de Programação e Controle de Obras e APCO do CEETPs”o que não foi respeitado. Além do mais, na área prevista, por ocasião da visita, os Especialistas não encontraram nenhum sinal de início de obras. 

As Pareceristas apontam também para a ausência de documento regulatórios do curso. “Ao iniciar sua trajetória acadêmica o estudante tem todo o direito de saber e a Instituição tem o dever de informar claramente quais são as regras determinadas para dar cumprimento ao currículo. Como não há uniformidade relativa aos critérios de ascensão entre os três cursos tecnológicos em Bioenergia Sucro-Alcooleira oferecidos pela FATEC nos diferentes campi (Piracicaba, Araçatuba e agora Jaboticabal), cabe ao diretor, através de portarias específicas, o detalhamento destas regras. Observamos que, apesar do curso estar finalizando o primeiro semestre, não há definição social quanto a algumas questões fundamentais que determinam o percurso do estudante, por exemplo: Qual a nota mínima de aprovação? Existe recuperação? Como funciona a recuperação? Há pré-requisitos ou o aluno pode escolher livremente as disciplinas a serem cursadas? Com quantas reprovações o aluno fica retido no semestre? Qual o tempo máximo para a integralização curricular? Esta situação deve ser solucionada o mais rápido possível para dar transparência ao processo e evitar conflitos entre administração, docentes e discentes”.

Finalmente, a Comissão recomenda a alteração da denominação do Curso para inseri-lo no Catálogo Nacional de Cursos. 

O Curso Superior de Tecnologia em Bioenergia Sucro-Álcooleira possui um excelente projeto e um bom corpo docente, e apresenta condições de ocupar um lugar de destaque, em termos de formação de um novo profissional, que desempenhará um papel relevante no parque agro-industrial da região na qual se insere. 

Entretanto, as condições de improvisação que marcam o início de seu funcionamento e a ilegalidade deste começo, o qual se deu antes da autorização para seu funcionamento, pareciam ameaçar seriamente a viabilidade do Curso. 

Particularmente preocupante era o fato de não haver nenhuma comprovação das intenções da Prefeitura de cumprir o acordo referente à construção do prédio e da disponibilidade da UNESP, para continuar a ceder as instalações e laboratórios necessários. Em função do potencial do Curso em atender às necessidades sociais da região, fato comprovado pelo grande número de candidatos inscritos no primeiro vestibular, e ante o fait-acompli criado pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza com a abertura dos vestibulares antes da autorização, solicitei que se baixasse em diligência o processo e, conforme recomendação da Comissão de Especialistas, exigindo um novo Termo de Compromisso por parte da UNESP, em continuar a abrigar provisoriamente o Curso e solicitando à Prefeitura de Jaboticabal uma posição quanto aos compromissos por ela assumidos.

Sem que estas medidas fossem tomadas e comunicadas ao Conselho Estadual de Educação, e sem que o Curso fosse devidamente autorizado e a Instituição fosse formalmente credenciada, o Centro Paula Souza deveria suspender novos vestibulares e procedimento de matrícula de novas turmas até que sua situação seja normalizada. 

Em resposta à diligência, a Direção da FATEC esclareceu que o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza possui um Regulamento Geral para todos os Cursos de Graduação, o qual foi devidamente anexado ao Processo. Além disso, foi confirmado o compromisso da UNESP de sediar os espaços, o acesso à Biblioteca e aos laboratórios, enquanto não se concluem as edificações próprias além da cópia do convênio formado entre a FPS e a UNESP. Quanto às novas instalações, o atraso na sua construção se deveu à necessidade de aprovação prévia das plantas por parte do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza e à complexidade do processo de licitação, aberto pela Prefeitura, para o início das obras. Foram anexadas ao Processo as plantas já devidamente aprovadas, do conjunto de edifícios que abrigará a nova FATEC.

Foi demonstrado, também, o empenho da FATEC na ampliação do acervo que comporá a futura biblioteca, através da aquisição de novos livros, através de pregão. Finalmente, a FATEC alterou a denominação do Curso para enquadrá-lo no Catálogo Nacional, passando a denominar-se Tecnologia em Bio Combustíveis. 

Tendo o Projeto do Curso sido aprovado por este Conselho, quando da sua criação em outra unidade, e tendo sido comprovado pela FATEC terem sido tomadas as providências para atender às recomendações dos Especialistas, o processo está em condições de ser aprovado. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, nos termos do  Parágrafo 2º do Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 69/07, o Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Bio Combustíveis, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Jaboticabal, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

2.2 Credencia-se a Faculdade de Tecnologia de Jaboticabal que passa a ter o Regimento das demais unidades FATEC, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

2.3 Advirta-se o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, via ofício, pelo descumprimento da legislação vigente, ao iniciar o Curso sem a devida autorização.

2.4 Convalidam-se os atos praticados pelos alunos até a presente data.

A presente autorização de funcionamento e o credenciamento da Faculdade de Tecnologia de Jaboticabal tornar-se-ão efetivos por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 07 de dezembro de 2009

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de dezembro de 2009.

a) Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos
                    Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                         com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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